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� Lembrar sempre que tudo o que obtivemos até 
aqui foram lutas e conquistas coletivas.

� Aprendemos umas com as outras a realizar ações 
concretas que deram e dão visibilidade às nossas 
necessidades e aspirações.

� Com nossos recursos e com a articulação com 
outros setores, inclusive governamentais, 
realizamos encontros de mulheres e com ongs
feministas, para falar de nossas experiências e 
das dificuldades que estamos sentindo. 
Formulamos planos de ação e colocamos nas 
agendas políticas nossas principais 
questões.Nossa palavra ganha credibilidade.



� Aprender a construção (conversas, ideias e
argumentos e disposição de fazer) coletiva
de um projeto.

� Aprender a compartilhar, superar obstáculos,
trocar diferentes conhecimentos e criar
oportunidades pra aumentar nossos recursos.

� Mobilizar o que temos e conquistar novos
recursos.

� Levantar subsídios de forma a conhecer
melhor como os governos estão
implementando as políticas sociais de
equidade de gênero e raça/etnia.



� Têm disponibilizado serviços como creches, 
centros de atendimento às mulheres em situação 
de violência, escolas em período integral,  com 
atividades adequadas e alimentação necessária? 
Tem serviços de saúde, de saneamento básico, 
de eletricidade (iluminação nas ruas do entorno) 
próximos à moradia? Oferecem transporte 
público de qualidade?

� Têm tomado medidas de incentivo para a 
inserção das mulheres no trabalho remunerado o 
que vai garantir nossa autonomia?

� Os governos têm assegurado que as leis, os 
orçamentos, os programas sociais sejam voltados 
para as mulheres, crianças e as famílias com 
dificuldades econômicas e sociais?



� Atualmente, o governo federal tem adotado uma 
política de cortes orçamentários nos programas 
sociais, o que tem afetado muito a vida das 
mulheres e de suas famílias. Tem tido inflação, 
desemprego em alta e carestia de vida.Falta 
funcionários nos serviços essenciais como de 
saúde e educação.

� Essa política tem dificultado o acesso à 
cidadania de homens e mulheres.Por nossa 
discriminação histórica, somos as mais afetadas.

� Daí a necessidade de se organizar para 
desenvolver alternativas estratégicas para 
superar algumas dificuldades e construir juntas a 
solução de tantos problemas.



� Na medida que nos organizamos, vamos
definir prioridades do nosso grupo e de como
estabelecer estratégias de ação para
conquistar espaços de trabalho e de
obtenção de melhorias nas nossas casas e no
entorno.

� Podemos decidir realizar uma campanha para
obter creches mais próximas de nossas
moradias para que possamos trabalhar e
termos nossa autonomia financeira, que
garante melhorias para toda a família.



São espaços que devemos disputar uma representação que possa abrir 
diálogo com o poder público com argumentos construídos por todas nós!

�Conselhos  de Saúde, das Mulheres, 
de Educação, Comissões, 
Conferências, Comitês , Redes de 
Enfrentamento da Violência contra 
as Mulheres, Fóruns entre outros 
espaços.  Nestes espaços há 
mulheres de diversas representações 
e de ongs feministas. 



� Fazer abaixo-assinados e outras ações como
manifestações em locais públicos para dar
visibilidade às questões que mais nos
afligem: desemprego, violência de gênero e
de raça, alimentação segura e saudável,
creches e escolas de qualidade e transporte
público em número suficiente para exercer
nosso direito de ir e vir com qualidade que
nos garanta exercer nossos direitos com
dignidade.



� Temos uma Constituição Federal, que é a lei
maior do país, construída com ampla
participação popular, com homens e
mulheres de diversos setores e lugares e ongs
feministas.

� A Constituição Federal de 1988 é a mais
democrática de toda a História da
República do Brasil.

� É importante conhecer a Constituição e a
garantia que ela nos oferece de se ter e
exercer a igualdade de direitos entre homens
e mulheres.



� Na democracia, nossa participação é 
considerada e reconhecida por lei. Facilita o 
diálogo e a obtenção de recursos que nos 
fortalecem e nos garante o empoderamento.

� Somos brasileiras e não desistimos nunca!

� Vamos à luta!
� São diversos os exemplos de ação que nos 

dão informação sobre direitos e leis, sobre 
políticas e serviços públicos que podemos 
recorrer para aumentar nossos 
conhecimentos e acessar espaços de trabalho 
remunerado. 



� Acertamos, por meio de reuniões nos diversos 
espaços de participação, com o governo e com 
outros setores da sociedade o encaminhamento 
de questões fundamentais para a nossa 
autonomia social, para nossa cidadania e pelo 
reconhecimento de nossos direitos.

� Temos que fazer um cronograma da realização e 
execução de serviços e políticas que coloquem 
na prática o combinado. 

� Temos que monitorar e pedir contas ao governo 
do que está sendo feito. Não podemos aceitar 
orçamentos secretos e/ou acordos secretos com 
os bens públicos.Temos que cobrar também da 
nossa comunidade o que foi combinado.  



� Para se manter bem informada, há 
necessidade de participar de um grupo ou 
equipe, manter diálogos permanentes e 
manter-se reunida nos grupos de mulheres.

� Fazer parte de um grupo desenvolve nossos 
ativos porque há uma troca constante de 
experiências e argumentos necessários para 
convencer outros setores.

� Podemos pedir assessoria  ongs feministas e 
outras instituições. 

� Atenção:  a decisão do que queremos e 
como queremos é nossa.



� As relações que estabelecemos para fora de
nossa organização fazem parte dos nossos
ativos sociais.

� São redes sociais que estabelecemos com
outras pessoas e organizações, a ajuda, os
favores e o apoio material ou moral que
obtemos, nos dão empoderamento e nos
dão credibilidade. Em troca, nós lhes
oferecemos confiança e diálogos.


